
.. 
"'" o -r::~ 

:Í====-rr·=-==,~ 

;
1
N.ª 50/I 

i := li ,, 
li 

1:1: ._ ......... ... ...: e . .,, 
~ 

... J 

OJ
Ofi~ !' 

1 

.\~O 11 O objectivo da ,·id1 

niio dc\'e ser outro ~e--e.,)>, 1 ------·---
·-·-~---

l 
1 

não o de um ideal de· u: 
e 
Q ..... 
a: 

11 ztl 
~utr::re ... sado • 

RENAX. 

ll 

• .,Jt. NfM scoL:FA' \l. '\ (J ltl\F:\.\\J !). t"AS'l.-\1.l:'. 
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REDACÇAO E ADMINISTR~ÇAO-RUA CONDE AGROLONGO, 6-E S P 0.Z EN D E. ~.'EMAN!.RIO REPUBLICANO 

CARTA 
. . . Snr. DirectL)L 

C::amaras. de Coimbr.~, Bra~;.1, 
Porto, Vi,111a e outras tcrr;1s. 

Ha bem pou..:o tempo ;1ind~ u 
velho republicano e honesto dc
mo..:rata f(ndigo Abreu bstima- i 
\' .1 nu1~1 longo artigo d' (( .4 V.1z,, 

!-.lal pensa\'1 eu ter de es- Repu/,/1c11.mt» que J Cmiara d,11 

darecer as expressões transp;1- sua presidcncia mdJ pr)dessc fa- ! 
rentes da minha ..:arta que a sua zer a despeito dos seus bons de-1 
gentileza permitiu inserir no lo- scjos. i 
gar d'honra do n. 0 ·ti Jo seu (Continua), 
bem redigido jornal. , , .,oeiec: + º 

O «Norn Gmad1m sob a ru- 1 
\ 1·1 1 J º 

brica«S;tnSl"JCUtlc•(gralhapro-! f. s - Y' ran fC(lS 
videncial do compositor) pre- : 

1 

tende disfarçadamente criticar cs·; Sem:w-' que se trat1 de fa-j 
s~ carta prevertendo-lh~ o sen- 7.Cr quJ!quer obra junto de qtJ.:1- ! 
ttdo e alterando-lhe ate as p.11~- : quer regato ou nas nurgcns Jos; 
vras que se Icem no t~x.t~. No , r_ios, os ernp~egados das hydr,rn- J 

en~ant? q~ando a ~SLre\ i, um. hcas, que mnguem v~, ~1 p.irc- ., 
~mco m~nno ~nc_ anm1~u e e,~te: c~m então exigindo Jiccnl,'.as que, 
era lan<;ar a ideia _da format;ão ! diga-se de p:i.;sagem, só tem 1 

de um g:upo d'am1gos d'Esp~- '. urn.1 vantagem, encarecer as o-1 
ze1~de-Sen.1 porventura o pn- bras a fazer. 
1~1c1ro _r•1sso p,1 ra a preconisada , .\bs corno é dé! lei, e esta 

1
i 

tratermdade dos e~pozc.:ndenses e; foi feita para ser cm 1pi"ii..b nada: 

1~11 h"li1*' ." 
(>ncm;i'-íl. 
Fresca e ffml:a, 
.J;i aqui pr·~•J. 

Fae s l<ío pura", 
Cor da romii, 
Olhos lfo doce~, 
Sol da rnanh'i .. 

Joia s11graii, 
Tiio rara c~··t1, 
.\stru form. 
De graça i ~ ... 

Os meus i;a~~los 
De milho loif 
()ue dá farin,: 
P<io doce e Qiro!-

E Zé l<isto 
Um rapagp, 
T::o forte~ lindo 
Como SaiftO, 

Fila a moçoilt 
Naquele dia, 
C:tew de eucplo 
E de 1 armor1i, 

1 do Inspector e C.ª e invej.1 Jos 
1 • .J : seus nKompctcnte:-;· cam.1r;11.1.1s. 
· \'cremos o q:1c isto d:í e de-
; pois diremos da nossa justiç;1. 

Lembramos ao snr. Ofici~l 
· do Hegisto Civil que em alguns 
, nontos é ainda letra morta a o
, brigaç:io de apresentlr o certifi-
cado de obito, p,1ssado pelo me

. dico ;1ssistcnte ou pelo qne o for 
\'crificar para lavrar o compe
tente rc!Ústo .. 

A fei é cbr.1 e não admite 
. subtcrfugios. Se os empregéldos 
. dos postos a desrnnhecem o sr. 
. ofiá1l do registo que lh'a lem
~ bre, porque é preciso que nos 
· convcnçrn1os que a lei é para to
. dos cumprirem e não é só uma 
coisa ... para os outros. 

'O' , '"°°' ' o Espozendc C(?lhena os fnctos 1 t"mos com 0 caso. l 

d~~ss; "braço _fra!ernal. . : L' ;··na, porém r ue os em- Meses voldos, ES OSENDALÉRIAS 

Novembro . 
• 1 

19~0 1 

t 

A culpa morreu solteira, 
Pol3 nunca nlnguem a qulz: 
Diz-se mesmo c'o asnAira: 
Quem a faz, Inda a mal-dl!. 

O Nivea nlo tem aprumo 
Não tem linha, nem tem senso; 
Mas tem de mudar de rumo, 
Porque assim ê contracenso. 

Sosqu1tou da mioleira, 
Termos baixos, em calão: 
Asneira, puxa asneira, 
<Foi o Neiva»?-Isso não! 

E faz esta tllrmação, 
Que até lhe fica a matar. 
E sendo carapetão, 
Era capaz de passar. 

Tanto cinismo e maldade 
Não cabe em si, extmua, 
Afirma com falsidade: 
«São coisas de lá de casal• 

7 z • • 'IJada mais simples nem mais; prcg.ldos -W- :J:-.u ti . ·h m:ii., Isabclin •d ~ 
rasoavel. . 1 p"qucno --· ço que , tas-.111() , j~!xa " '-''-l 

0 
~ov.:rno, e, diga-se t•--n,-u=n""""ca· de~mentido amor á 

.P.~r., f1 ., r" .,,. ~ ·· · 1• ' J~.,peIIVt$ ·mt , ft71 E z6 cast. •J Republica (e se alguma vez foi 
lembrança diss~ ~ue os g~ver- f n_ham visto, . ittct'\oir. o pm:ipi-, Um rapagáo. : de pa~ ·agem: não deixou sau- pelos próprios democraticos, que 
nos eram pohucos, e, dtzcn-; cio do caes, Jtinro a z do no, 1 Vé, do moioo-, dade, ª ão ser talvez aos demo- agora tao escandalosamenle pro-
d~ isto, e que pela politi~a s:~- l qu-' come~a a dcrruitj que den -1 Branco caixã. cd.ticos, que tivuam a habilida- tegeu e favoreceu na queda) á 
cnficavam tudo, não <lei pos1- 1 tro cm breve, se n;i lhe <K0-1 de de se empoleirarem, ou por chefia dum governo de concen-
. l "d d d · 1· · De Isabeli.ha, outra de se deixarem ficar em- <J l ºfi w .. ·~mente nen rnma nov1 a e. 1 er~ 1mmcu1atamenVc não sera: (Jue madtgou; tração naciona para paa car,. 
Po~s ~amo bastou para que o j nu1s que um montio Je pedr.1: De Isabeliia, noleirad')S sob o ft•g111i {agi libe- dizia-se, a familia portugueza, 
artlcuhsta anonvmo do f Novo 1 soltJ. . <..>ue se liw. r.11, que o snr. Dr. Granjo che- chegou a pôr em lugares de C<?O· 
Curndo)J. confmid~ndo o. pi ural Porque scr~í 51~1c os ernpr~-1: • Í:'$sos Liuirt. gou. fiança do governo adversanos 
co:i1 o smgubr, viesse dl'fender ! gados das hydnultcas n:io av1-, Os democrati~os, honra lhes politicos. Pena foi que alguns 
o governo, a que presidia o lca- ! sam d'isto o re 'pectivo Director? i ES'....,OLA A '.íl NC.'[JR~Q seja pugna\·;im sempre pelos in- destes nao tivessem seguido a o-
der liberal Dr. Granjo. ccO No- O parcdãu do eis, que en- 1 u 'tU 0 tcrl'sst:s da su:l clientela quan · rientaçao do snr. Dr. Antonio 
rn Carndo• a defender o par- trava pelo mar dentro, \'ai cain-1 Lls e quantas vezes á custa dos C:iranjo e continuassem nos seus 
tido liberal! !! Seguidamente ain- do pouco a pou..:o: ninguem se 1 , s.Krifo.:ios <la naçao, que bem lugares a fazer a reles politica, 
d · d d · 1 [J·11·"··· L1t1e ·'Jt111t" Es·o1

111· ·,11,·1L1s t1·,·1t\J·s· t"r11 1·"'c··'D"1Jo dessa d 1. · · a o ign?ra o auct.or o ranco- prco..:upJ com isto. , ... -~ .... ~.... ·1. ... . "' • • ~ ' '. .... '" ... que des e a trau 1tama para case 
roso artigo que so n:'lo exsuda o e;~cs, dentro Jo nJ, ~e- 1.rcs1s.c .10 lamett.lVel cri o de f,1ção politi..::.. tem visto. 
rancôr no titulo, presume erra- gue o mesmo c,1minho; a indi- 1 por. ª con..:urso ::t~s..:01:1 d7 PJI- Era faól Je prc\'cr que u~a Como era diferente a politi-
damente que eu tento atacJr ai- fcrcnç.1 do jorn.1lismo indigcm, !11e1r:~, ::.pes~~r de a sido mter- ve:~ ~10 P:.º''t'rDCI um ~los r~1ais ca de outro tempo. Com An
guem ou defender a Camara da chega a ser um ..:rime. . 11c:st_o u:n recurs'l pan o ~:-; .mº cot.1~us d11.:~L's do partido hbe- selmo Brancamp, Fontes, Hin
sua esterilidade de 2 anos sob a Ao snr. Director d,15 II\·- m1rnstr<~ d.1 InstruJ.o, pelo ilus- ral. tivesse .S.. Ex.:~ par:t wm os tze, e José Luciano, a mudança 
minha presidencial Trata-se com Jr.-.ulic.1s, visto qul' nin5uct11. a tre P,~okssor da esola. seus ..: lrrclig101ut1»S de umas. de aoverno era um mandado de 
Lertcza de pessoa que só muito inform.1 tio q11c se p.1ssa, pedi- ; E pa:·a pondert o que se ccr~::s ;fü',lll,:õ:s e :u~ .;1 ~:~1~- despejo a todas as creaturas que 
superficialmente me conhece e 1 mos Li-,:.1 um.\ visita .1 Espozen ! pas,s.1 n~:i concelhosde_ Bm:clos pio d) qc1e O'.> uut! m LZ1a.1_1, desempenhavam lugares de con
que não tem acompanhado, pe- J de, que \'l'j;l 0 que é preciso e, e bmahcãt~ onde h_v1a protes- lhes con_ce~cs~e ,rer;.1h.1s a que ti- fiança do governo deposto. 
los jornaes ;:o menf)S, a histo- . que 111 ,rnde orç.uncnt.ir as obras s0res ~as C1rrnnstar:1as do nos- nlurn d1re1to. Não sucedeu as- Hoje em di..i é 0 que se vê r 
ria d,1 existcncia Jos nossos mu-: indis:1ensa\·eis para sustar a d1.r- so amigo !vfanoe~.i,·entura. sim. Mais uma vez se confirmíl 
nicipios nos ultimas tempos. Se rocada. ! O respetivo 'P?~essorado, Kos govcr~~)S Li\"ÍS cont!- aquela historia do regedor que 
tivesse privado comigo saberia Aqui fica 0 a\·iso: se os nos- num gesto que o no11hu repre- nu:.ir,un ,1 pü1~tdi..:.1,· 11s cabec1- dizia: 
que eu, quando alguem ofende sas coleg.1s acharem que vale a sentou ao Inspector µra que os llus demo..:ratJcos, que nas ad- _,Eu cá estou sempre de 
de qualquer maneira a minha di- pena tr.1t.ll-o nas su:.is gazet1s, seus ..:okgas que !~ran suspe11- mi1íistraçC>cs do ..:on~l·lho ç~~-1 cima; quem muda e o gm·erno». 
gnid.1Je, me desafronto pessoal- façam 0 que quizcrcm: nós não sos, fossem reaJn_1n1da e c~emos scrv.1ram os seus_ amtgQs po!m-1 
mente, dirctan~ente, e _sempr~ de/ descuraremos este C<iso. , qu'..! rt:r.1m atendido~. r\qu1 nã~). ~os e n_a·s· re~ed~_i.ri.1s. os cron~co~ 1 Ruben. 
frente· t.: se tivesse hdo a 1m- i A pt11 a 11.lta do profosmado pi 1- i eged01 cs de d ... z anos de tiro _____ ..,.oCllll~ ... ----
prens~ ~os ultimas dous anos, 1 · º ~ =>11<>' ' ·--.-- nnri J pmtugucz, _, 11.Q . <>cja ter . cinio .regc~lorial.. . ,. • , • _ 
teria a con\'icção de que a este-1 BANCO LUZO HESPAHHOL COllll) culeg;', o nosso a1111go Bo.1·; ~ão e no:·1da .. l~ para nm.-, Soeledade C:OOJ.!el a 
relidadade da Camara d' Espo- 1 Na Lirmria e l'apelrtri:i _Es- ,·entt~ra .. \ rn:to perC?be-se. . : gucm que.º Diret~:mo do Part~ -1 Uva B~acrrr:sd, 1~ 
zende se não deve a motivos lo 1 po:e11de11st :idu se abert.1 a 111s- Çomo ~l mod Bo~entura lt · : dt~ R·pubhcano Liberal, con~tl-; res ~tons;lb a e 
caes de origem patologica, mas 1 cripção de ;ições p.ir;1 esta n:J\'a ter.1r1.1111t·ntc \'Jk mas que e_Jes. tu1Jo pt.:Lis :nelhorcs me~tahda· 

1 
mltada. 

tao sómente a causas de ordem cornp.111hi,1 que se propõe b·~1r a to•bs juntos e 0 po~ \D!1scgu111- ~ des do p.miJo, se mamfestou i Cridc1 riccüo tol>oo 
geral infeliz1-i;ente ~ão palpa\'cis. etcitu as gr.u~Jés obr,1s t! > nosso te _u:n.1 C!>t:·e_Lt d~ pnnt1r~ g1:,;111- · pro(u~bm:nte .. desgos:os? com; As listas de subscrição en-
que n!lo admitem 1)ruva em con· p,mo de abrigo. dcz.1 no 111;.'lO di.: , um g1 t1pdho t.11 tad~, LC.m~ 1,1 o pro'-edtmento. - - l'l'1·1nac1"c• Cc•nt1·al 

· · · · ' l l • J · ·1 1 · , . d .1. ,1, 1 (' ... 0 , LOntram se na • • trano: a cnse eco11om1c1 e a cn- t. um l c\·er L e 00111 es•10- e p1n .1:11\Y :s, 1.1 so 1m ru.ur- o 1..11c1e uo JO\ c:1 n . 1 
1 

.. · . E· 
0

_ 1,,ns"' 
t l I' • S E ·t A G · e .• cr.iria sp .en.1 • "· se de braços. São ambas agen- ! zendense subs..:revcr para esta so pJra s~ pOl erc111 \'er. l\:res , . . x:, o snr. . ran10, 

1 
• 

tes comuns da estcriliJadc das companhia. dclk t'.: lL.:1x.1l-1.) ex:1o;to as 1r.1s que foi elevado pelo seu acendra· l ot :iec ~ • 
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FORJÃES 18 

loes para os fins creados, dt.vi-\ e moagem em S. Pe,~ro da 
do principalmente á enorme Le Trnrt• p nu:r:1 em l•an, a-
qucncia de ~lunos de ambo.? .º~1 ieúi de' ar1 ~1azens l! forno 
sexos que. l..Oncorrem quot1d1.1 de cal enr· 1,__~puzende. 

BANCO NACIONAL ULTRAMAIRINO 
(SOCIEDADE AN. DE RESP. LIMITADA) 

8~~!1-U ~filfü~~©lli [i)~lli~ ~~ C!l©!!i©~U~Sl 
FUNDADO EM 1865 namente as s~a~ aulas. ~.-. e ·eltes os snrs. Embora tarde, vimos apre- o snr. Ministro da Instru- .. 10 g .. 1. Y . • • 

sentar as nossas saudações á ção certamente não deixará de Drs. Antonio[ rnheu? T01-
• l·erdr1de)) pela entradl no 2.º prestar a devida atenção, á ju~- res, A11tero .Mnrewa e 

CAPITAL 
FUNDO DE RESERVA 

ÊSC. 12.000:000800 
Esc. 12.soo:oo9,Joo 

ano de sua publicação. ta de Freguezia d'aquella locah- Francisco "V :Bcuncelos. 
* da.de.~º. oficio que a sua Ex.ª EspuzeulB, 23 de Ou-

* * . f~1 dmg1do em ) 1 do mez pro- tuhro d(~ '19~0. 
Nao passa duma explqração ximo passado como afirma um ) 

1
.)l · 

·d d Jh · 1 eh 1f~ira~·;1n. o que se esta an o no ta o ca nosso co!eoa nor demonstrar ' , 
1

,,..., • 

1 • 
0 

' r . l 1J l 'f:!lf<~·conce os da freguezia. . . 1 uma solicitude, a que, 1unta em, ; ª''º 1 l, -, • • 

tDWAjL 

~éde em Usboa 
Dcpendencias em Portugal 

Aveiro, Braga, Coilli bra, Faro, Figueira da Foz, Guimarãe~. 
Viana do Castello 
Ilhas adjacentes 

Mad1!1r:1 ....•..• Funchal 
S. 'liguei (Açores) Ponta Delgnda (íl abrir hreveme11le). 

Filiaes na Europa 
L:indre~. . . • . !ib Throgmorton Slrei>l E. C. 2 
Pari~. . . . . . . llue d11 Hei der. 

Nas Colonias 

Olhão, Porto e 

Um kilo de. carne or_dm:ma 
1 
mate~i,1 pc~agogica que mer.cce 

custa 2.;1J200 reis ao passo q~e a mais preciosa atenção do snr. 
em Barcelos custa 2.;;,000 reis' lvlinistro da Instrução, dada a 
mas de superior qu:llidade. . 1 sua escrupulosa compc_tencia e o '

. . .. , . , S. Vicente Loan<la t Lot>.renço Mar'}lllS Nova Gôa 
(J C1da1HO Jo~e d A-1 s. :rhia<ro Malang" E Inhan bane Mormugít& 

Se como se cnstuma dizer, intento que moveu a dtg.m• Jun
houvesse aqui homens, não se- ' t.1 de Frcguezia. 

Lreu, At QllllS l'altOI' (OI Bissau Lobito Tete TC,1a.mb
1
.onrd• i i "' . t ..J } Boiama Novo-Redondo 1 Chinde Macau 

i:;,, .l S Thomé ! Benguella Quelimane Concelho 1 l'~puzenúe. 1 P.rincipe ~ l\fossamedes Moçambique 
ria preciso vir de fóra quem tão 

1 
Confiamos pois em que se 

descaramente no<> explora. ; não farão esperar as providen-
! • 

* ; c1as. 
* * i_,. __ L""""'""'""~'!!"""""'"""'!!!"'!"!""'!!"!'~*~. '""!" ... "!!!"' 

I~ ,1 ~ llOl' 1 na Beira (Banco da Beira) 1 a~ pt~':. ~~o qu~, ~ \ No Brazil 
dete1·rnmaça~.tlpt~I'll~l'. fI- ! 11 10 1le Janeiro, Srnto<, S. l'aulo, B'1hi1, Pernamhuro, Parâ, Campos eMa n~11r 
can1 proltililas as feiras 1 Recomend:tnl-St' <IS ,.\genl'tas d't'<lt' Ran1·0 no f{r:17jl para o~ saquessobn.e 

l ~ ., ·1 ' ~t·:i. Yila e ('I 1n- l qualquer IOl'alidade de Pnrtug>1I. . . Con1 18 anos de iJ~1de fale
ceu no p;1ssado dia ) , 1\.ntonia 

I;, :\\1J1.fl.Í!f; i1 1~ 1 I\1J(,'~a·,Jj\.'.~-1· ( C g.H 
11 

fl ( e '· l COllllESPO~(}E:"ITES ~ns prindpa"' l·11·did1d!'~ do P.iiz, ilhas ad1aceo 
tl.Jlll l~t.:I;~ .... 1l/\l ~ cdlui, euqua1to gras~ar a tese lnrlas ª' cirladés do 111u11do. 

de Campos Neiva. • 
No funeral que se realisou no 

. dia 4 tomaram parte diversas 
Irmandades. 

febre t.ifo~a. 1. Op.t~r.1çõe' ha1H·:1ria• ··•11 t11rl11• o~ · ;::1~nero,; 1111 C•rntincnle com a~ Colonias, 

P t·c·paca,..,O CO .. . . . f, 111iasadiacenl1'~ onz11e rl!•l.;11te· ,):l,z,~- d·, ""llldl!. . ar l l - l~ para C·llSt:ir se az 1 Cnmpr;1 l~ 'v,•nda d1~ s;1·ptt>< ~·1hr1• ll 1•o;tra11gPirn, lltllil" p íllOPdas eslrange1-

O caJaver foi condusido pa
ra a Igreja, pela Pia Unirto d:is 
Filhas de Mari,1, de quem a fi
nada era associada. 

Ilulilicu. . ; ras, coupo11s, de. Op..r:içõt·~ cie bol.;a, . 

mercl. al 1\d111 iui~.~iç:"io du COll-' Saques e Cartas 1!~ Cr··.tlllo dir1'1'li1S e circular~.; sobre il~ col1111HIS e \0110 
· ... . I os pa1zrs dJ mundo. 

cell10 de I!... .. izench~, 8 (e Aluguer de C()Íre• fort··-

():-; Slll'S. Dt'F. l• l'(llll:IS-' . llO\'en·ili.ro de\'19~0. E t'l1 NOSSO CORRE_SPO~OENTE N'EsT.A LOCALIDADE 

t'Ü S. p. de Va~t:uncel()s, Juüo de ~1ira1uld\lagalhâes, J GUIL~ERME MENDES D OLIVEIRA 
nr. Frnestu L. de Yasc( 111- Se(:l'etariu. que o escreve. .==-.==- ,-, . ======== 

* * 
Por noticias vindas de Fran

ça, soube-se ter ali faleci do o sr. 
Albino Rodrigues d' Almeida, ca· 
sado, de 5) annos de idade, d' -
esta freguezia. 

Que descance em paz. 

* 

cdos, Galwiel Nosolilll (). o Adnl. d6Cm1celho, BRANPA-o & e. 
~:1wiu Pinto GuedE~s Leüo, JOSÍ~ D' tBHEU. 
1\111aru de Castro de S()u- ··-··-······ --· A (..t E~ t 1 A. 1) E, E S 1• O ZEN li E 
~a. :\I. A. e Antas, viscon- - ------==0 · / _ 

<J , Compram..., vendem papeis de crz<lito e fazem todas as opernçucs baoLanas. Fernando de ::\fa~al11:.ies e j 

rle rio Pezo de Mel!!açu; 'j i\·, '.F.,\ll}tfA,·J~ ·jj r' SEDE: VIL~ N~v~.~E~A~ALICAO . . 

n l HIGIHN
•TICA / 

Dei'os1tos" praso e á ordem l\ferwzt1S, t:o11do Yilas oas, -_ _ ... ··~ _i.. 
111

1 ( -· 

l ' 1' ' Correopoudentes em todas as terra~ do paiz * • lk. Antu11io Pin ieu· Ol'- 1 =-'./ diçida por !, ~ -------·-
h L) J 1 m mllt"t ' ' \ Segoc1os no Brnzil. 

Snt. on mgos G:T.rerertà cuh .. Sil' . u . ~" CÍSí'O 1 Autor <lo afamado L031tYGOLFÃO ;<; Aaen ' êm 1 1_.0l\JDR~, PARIS e. MADRID. 
--..~C...,f3~n.,.,s..,o"""'rc=·i""'o.u,.._-_se ontem o sr. res. Allthero <tl: te D 1. a (OlllLU\~W:!l'J~ \ .. u-Uiu alJ ij 

a snr.ª Izabel R.º de Car~<'lho~ ~~tuua: e, , ·:. 

1 

uat1et00oso•verm~ünius. 
1 

, . . l _.:. 
filha do snr. Doniingos R.º d~ l'fü:i. Ana da Silva Ga t!il'O, Provislo tpleta ~ ., ------c 'h J) \ 'j' \ t ·) · 1 de produtos micos e 1 - - ·-.. ~~~f· ; ~Jti~-----~ST:1~fT7::1'* arval o. l'. } ure 10 1. ugus _11e1- todas as iuovaç farmaceu- ~-~~ ~ ~- ~~- . flÇ._.,._.:;~~~ 
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